À QUARTA FEIRA 13 


DE DEZENDRO. 


ANNO DE 1854, 


NUMERO 82. 


vissASSIGNASSE 'no “eseriptório “da Enpreza , 
PROVÍNCIAS , «trimestre (franco) 18900 “re 
CIOS e CORRESPONDENC 

ADA DE NÁvIOS, Cada ve 


— BRAZIL 
S , portinha, 40 ré 
9 reis. — Os sxns. 


os referid) 


annuncios, qui i « pt 
pto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. 


s — repel 


manda + O BENEFICIO de 


stabelecimentos pios 


PORTO, “por 
e correspondencias, tan 
O réis — repetidos 10 
uto. — À Empreza aco 


trimestre 15500 réis — 
de porte. — 
— ANSUNCIOS 
ta, e publicará 


25. por 


“PORTO 15 BE DEZEMBRO. 


NOVA EMPRESA DE VAPÓRES. 


“Os. trabalhos «para a organisação 
da Companhia Acoriana progridem, e 
não deixam duvida sobre a realisação 
dé uma empresa de elevada importan- 
cia para o commercio e industria do 
paiz. Mas parece que, o pensamento 
cresce de grandesa e: que uma idéa de 
muito maior alcance será abraçada 
abrindo desde já um recurso que só 
para mais tarde podia esperar-se. 

A rapida communicação com as 
nossás. possessões Africa estava no 
pensamento de todos os que sentem 
as nobres aspirações de vêr caminhar 
Portugal na estrada progressiva dos 
seus verdadeiros. interesses. À esses 
amortecidos luzeiros: da antiga gloria 
portugueza, faltava quem lhes désse 
vida'e-quem os erguesse do imper- 
doavel abatimento a que os tem dei- 
xado chegar as nossas guerras intes- 
tinas, e os nossos acanhados pensa- 
mentos economicos. De ha muito: que 
as nossas colonias não servem senão 
a demonstrar o nosso desleixo e a nos- 
sa imperícia, administrativa. Abando- 
nadas da mãi patria ellas só tem ser- 
vido nos ultimos tempos a estabelecer 


à riqueza de méia duzia de individuos 
que encontraram na acção governativa 
um meio de rapacidade, que não uma 
missão de felicitar aquelles povos, des- 
envolvendo-lhes os recursos de que 
póde nascer a prosperidade. As nos- 
sas colonias foram gloriosos monumen- 
tos no nosso passado, são a ve gonha 
do nosso presente, mas podem vir a 
ser o brilhoe a grandesa do nosso 
futuro. E quem póde duvidar que o 
primeiro passo para esse futuro seja 
o estabelecimento da facil communi- 
ão entre ellas e a metropole? Tendo- 
as á mão para assim dizer far-se-hão 
mais lembradas; a vigilancia governa- 
tiva póde de mais perto protegelas, 
e ha-de apparecer a creação de em- 
presas a que podem | proveitosamente 
applicar-se os capitaes de cá para fa- 
zer rebentar as sementes de riqueza na- 
quellas terras d'além. 

A idéa da carreira de vapores en- 
tre Lisboa, e o archipelago açoriano 
tratava de effectuar-se por uma com- 
panhia ingleza, mas ella era tão pa- 
triotica e de tanto alcance que tocára 
os brios de alguns commerciantes de 
Lisboa e viu-se que chegaria á reali- 
sação sem o auxilio de capitaes es- 
tranhos. Mas quem preparara os tra- 
balhos para a organisação da compa- 


nhia ingleza apresenta-se agora e Jem- 
bra a fusão das duas companhias, alar- 
gando o seu pensamento, e Jevando 
a Carreira às nossas, possessões na 
Africa. Pensamento gigantesco: tal am- 
pliação não ha argumento aceitavel 
que a regeite. Folgariamos mais, fol- 
gariam de certo: todos, que para! em- 
presa dé tanto vulto se empregassem 
só capitães de portuguezes, mas se no 
momento a. tanto. se, não, poder hir, 
combater a fusão não passaria de um 
prejuiso que so nos apontaria como 
ainda demas 
des idtas da civilisação. 

Diz-se quê o governo tambem 
coadjuvará 'a nova empresa prestando 
assim “pela sua parte auxilio à sua rea- 
lisação. Parece-nos que a fusão se- 
rá aceite pela deliberação dos inau- 
guradores da Companhia Açoriana, a 
quem a proposta fôra submettida; ou 
que a idta' hade ser aproveitada e 
levada à pratica pelo concurso de. ca- 
pitaes portuguezes. Se nem uma nem 
outra se conseguir, o que não é 
de'esperar, é de crêr que só os in- 
glezes a emprehenderão, - sendo. facil 
de prevêr a difierença que nos ha-de 
resultar nos proveitos. Com a fusão ou 
com o estabelecimento da carreira 
pelos fundos nacionaes à direeção será 


ado atrasados nas gran- | 


nossa, a séde da administração, será 
em Lisboa, e nossa virá a ser a ini- 
ciativa nos melhoramentos industriaes 
| de nossa colonias africanas. Ceder um 
passo aos outros quando'se póde ca- 
minhar, é retroceder. 

Póde haver espiritos timoratos que 
se arreceipm de vêr na futura grandesa 
| de nossás colonias os traços: da sua 
emancipação. Mesquinho será esse re= 
ceio. Ainda que o futuro tenha” de 
| presencear essa emancipação, nós te- 
| remos creado um povo de irmãos, e 
| amigos, engrandecido'a area “de nos- 
sos mercados ,- é levantado grandes 
meios á riqueza nacional. 

Ainda ha bem pouco fallando da 
Companhia Acoriana, nós dissemos que 
não hiria longe o: estabelecimento: de 
uma carreira de vapores para as nos- 
sas terras africanas. Estavamos lon- 
ge de suppôr-que nossos “desejos tão 
depressa se realisrssem. 


— Tc ——— 


ELEIÇÃO DO JURT COMMERCIAL. 

O edital do snr. Juiz Presidente do Tri- 
bunal do Commercio que hoje publicamos , 
chama os comerciantes destn praça a con- 
correr á eleição do jury commercial, que 
tem de servir no anno proximo futuro, e 
que ha-de ámanhã realisar-se. 

A importancia desta eleição: não póde 
fugir ás considerações que merece aos que 


UM NAUFRÁGIO. 


(Continuado do n.º 81.) 


Eiitre os que fizeram heroicamente O 
seu dever até ao fim, havia um joven a- 
mericano, um engenheiro , que o capitão 
tinha enca-regado de dar os tiros de soe- 
corro. No meio de'tódas as scenas de de- 
sordem e desesperação , que encheram às 
duas horas d'agonia na embarcação , elle 
conservou-se firme no seu posto, e no 
mesmo se conservava quando o Arclic se 
submergiu, e atirou o ultimo tiro de peça 
descendo ao abysmo, 

Alguns minutos depois que o escaler 
se tinha affastado , os que Jiam nelle po- 
deram vêr o Arctic enterrar-se de pôpa; 
ouviram um clamor horrivel, medonho , 
viram O fumo e o vapor borbul nas 
ondas é alguns infelizes alirados e esma- 
gados contra à chaminé do yapor e as ro- 
das. “Aqueles que ouviram este ultimo e 
immenso grito de deserperação ainda lre- 
miam, ao, narra-lo; e para. augmentor o 
horror. desta scena., quando a agua se 
engolphou na chaminé fumegante do vapor, 
produziu um rugido ,. que parecia sahir 
das entranhas do oceano. Depois do na- 
vio, ter soçobrado , os que hiam no esca- 
ler viram ainda muitas victimas. luctando 
com as ondas ou aganrando-se a fragmen- 
tos, do. vapor : mas não os poderam soc 
correr, Elles não tinham remos nem pro- 
visões de sorte alguma ; mão tinham agua, 
e;nos restos, lluctuantes do navio apanha- 
ram uma couve e uma abobora ; unico re- 
curso para trinta e dous homens exhaus- 
tos de forças. 

O escaler abria com dificuldade pas- 
sagem a travez dos fragmentos do naufra- 
gio e dos cadaveres  Ílucluantes, e só ao 
cabo, de trinta horas é que os naufragos 
avistaram uma vela e arvoraram, um lenço 
no cimo de um pau para dar signal da sua 
alllicção. 

Felizmente foram vistos e logo rece- 


bidos a bordo da barca Huron. Navegan- 
do para a baréa passaram ao pé de uma 
grande jangada, na qual só estava um ho- 
mem, que ainda parecia vivo. Quando 
chegaram a bordo mandaram-=se alguns ho- 
mens para socecorrer e trazer este infeliz 
que hayia trinta horas estava agarrado a 
algumas taboas. 

De perto-de 70 passageiros que se ti- 
nham podido refugiar na jangada, era o 
unico que tinba escapado; tendo assistido 
|a scenas“terfiveis , que o deixaremos elle 
| mesmo contar : 
| « Eu estava, disse elle, no navio, 
« quando foi ao fundo , e tinha sal- 
« tado sobre as rodas e n'um instan- 
« le“fui submergido nas' ondas, que 
« se fecharam sobre as nossas cabe- 
« cas: Nós desciamos, destiamos com 
« o nosso nobre navio ao fundo do 
« oceano; julguei-me perdido e disse 
« adeus a tudo que me era caro. Não 
« perdi a presença de espírito em 
« quanto estive debaixo d'agua , é foi 
« com um sentimento de alegria inti- 
«ma e profunda que depois de meio 
« minuto eu me senti voltar ao cimo 
« d'agua. Sendo bom nadador e au- 
« siliado também por um cinto de 
« salvação consegui agarrar uma por- 
«ta, que Muctuava a alguns pés de 
« distancia. Olhei em torno de mim 
«e não vi outros signaes do navio 
« mais do que algumas taboas e 
« gmentos: delle. | Vendo que a porta 

o me sustentava, agarreime a 
« uma pipa , que abandonei tambem 
« para nadar até à grande jangada, 
« onde encontrei perto de 70 naufra- 
« gos. O mar, ainda que não muito 
« levantado, estava bastante agitado e 
« as ondas, quando batiam na janga 
« 
« 
« 


da varriam de cada vez algumas vi- 
ctimas. Nunca esquecerei este hor- 
roso espectaculo.  Estavamos alli, 
« no meió do oceano , sem esperan- 
« ça de socorro e a cada minuto al- 


« guns dos nossos - infelizes compa- 
« mheiros se deixavam de cansaço ca- 
« hir no mar. Os que tinham cin- 
« los não hiam ao fundo, mas flu- 
« etuavam na superficie , mostrando- 
« nos os rostos lividos como para nos 
« dizer a sorte que nos esperava. 
« Graças a Deus , conservei 
« gem no meio destas scen: 
« Vi cahir um apoz outro os meus 
« companheiros ; alguns' flucthavam é 
« eram de repente a presa dos p 
«-xes; outros ficavam debaixo da jan- 
« gada e atravez das fendas podia vêr 
« lhes as caras, quando as ondas os 
« balançavam de um ládo para o ou- 
«rtro., Houve um momento, em que 
«va jangada estava tão cheia, que mui- 
« tos não se podiam agarrar a ella 
« senão, com uma mão. Ninguem fal- 
« lava, e o-unico. barulho que se ou- 
« via era o bater da agua: e o respi- 
« rar diflicil dos desgraçados, que pro- 
« curavam. tomar folego , quando as 
« ondas lhes tinham p o por c- 
«ma da cabeça. Quasi todos estavam 
« submergidos até aos hombros e mui 
« poucos podiam conservar a cabeça 
« a cima da agua, As mulheres fo- 
« ram as primeiras a perecer: ellas 
« não poderam supportar à provação 
« por mais de tres ou quatro horas ; 
« cahiram todas da. jangada sem di- 
« 2er uma só palavra; excepto uma 
« 
« 
« 


pobre menina, que ao cahir na agua 

exclamou : « Minha pobre. mai ! mi- 

nhas pobres irmãs 1» Ao cabo de 
« 18 horas não eramos mais de tres. 
« Um dos meus companheiros aeu- 
« me um rolo de papel, que ao prin- 
« cipio tomei por um mappa geogra- 
« phico; mas segundo o que elle me 
« disse, comprebendr que era um ti- 
« tulo de propriedade. Alguns instan- 
« tes depois, este tambem se foi reu- 
« nir aos outros. Procurei metter o 
« rolo no bolso; mas eu estava aga- 


« chado e não pude consegui-lo. En- 
« tão stgnrei-o entre bs dentes e as- 
« sim o conservei até que um onda, 
«-passando-ne | por cima da cabeça , 
« mo levou O meu ultimo compa- 
« nheiro-me pediu em nome do céo, 
« que 0 soecorresses, porque elle bia 
« escorregando. - Estava “a quatro ou 
cinco pés distante de mim ; com 
« grande custo theguei ao pé dele, 
« e lhe prestei o apoio de um demeus 
« joelhos até “ao momento em que eu 
« cahi quasi desfallecido e fui obri- 
« gado à abandona-lo “á sua: sorte. 
« Pobre desgraçado | promettia recom- 
« pensar-me largamente se podessemos 
« achar-nos em Nova-Vork.  Agarra- 
« va-sevá vida com uma terrivel tes 
« nacidade , 'mas elle tambem eahiu 
« ao abysmo. Estava eupois só; de 
« setenta nem um só tinha: restado, 
e comtudo eu não perdiaa espe- 
ranca. A noite do segundo dia hia 
cahir sobre mim, e durante todo o 
tempo que “eu linha estado na agua, 
não tinha comido nem bebido nada 
As forças começavam a abandonar- 
me, a vista tinha-se-me-tornado tão 
fraca que eu podia apenas vêr a al- 
« guns pés de distancia; até quasi 
« que já não distinguia os rostos li- 
« vidos dos cadaveres que debaixo da 
« jangada me olhavam. - Tenteium ul- 
« timo esforço , levantei-tme sobre os 
« joelhos , e atravez da nebrina jul- 
« guei vêr uma embarcação. Senti 
« renascerem-ne as forças e “ao cabo 
« de" alguns minutos , ouvi vozes que 
« secaproximavam. Um instarite mais 
« tarde, eu estava perdido; mas a 
« Providencia tinha-me protegido. Um 
« dos marinheiros agarrando-me pela 
« gola, puxou-me para bordo, e achei- 
« me logo na barca Huron. » 
(Continua) 
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O COMMERCIO. E 


da mercancia fazem a sua profissão ha- 
bitual. A excellencia da instituição do jury 
nas pendencias do commercio é uma da- 
quellas garantias de que mais apreço deve 
fazer a se commercial. São os seus 
pares que decidem os seus letigios, e é- 
lhe de mais dada a faculdade de escolhe- 
los ; dependendo só dos homens de nego- 
cio o elevarao importante encargo de juiz 
de facto quem para isso esteja habilitado 
e possa merecer-lhes confiança, pela sua 
imparcialidade, bom senso, e zelo no ser- 
viço. A eleição entregue assim aos que 
podem ser hoje juizes e ámanhã partes se 
não dér o verdadeiro resultado, a culpa é 
dos eleitores. São tantos os caracteres de 
intelligencia e probidade que a Praça do 
Porto conta felizmente no seu seio, que 
uma boa escolha de jurados é tarefa de mui- 
to facil execução. 

A Praça tem até agora acertado nas 
escolhas, e é consequencia que mais uma 
vez ha-de querer acertar. O encargo é de 
certo pesado , mas nenhum comerciante 
deve eyadir-se a elle, pois vai de envolta 
com a utilidade geral da classe, a utilidade 
delle proprio. Todo o commerciante ma- 
triculado , ou não, deve possuir-se da obri 
gação que a lei e a conveniencia lhe im- 
põe, e pela sua concorrencia á eleição 
significar o quanto avalia uma instituição 
de que a cada momento póde carecer A 
não comparencia é indesculpavel e só de- 
signa o despreso pelo que merece respeito 
e consideração. 

As decisões do Jury Commercial Por- 
tuense desde o seu começo até agora não 
tem desmerecido do conceito e credito da 
Praça; mas muito convém que os commer- 
ciantes se compenetrem da necessidade de 
assim continuar, e que a eleição que tem 
de fazer-se ámanhã, represente a um tem- 
po a probidade , a intelligencia, e o cui- 
dado pelo serviço. 


— RE 0a 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 65. 


A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação corri- 
do na alfandega grande de Lisboa por oe- 
casião do despacho de alguns objectos pro- 
prios para brinquedo de crianças , vindos 
com alguns pentes e outros objectos na 
caixa marea A. F. S. n.º 1, precedente 
de New-York : 

Visto o parecer dos verificadores da 
mesma alfandega : 

Vistas asamostras que acompanharam o 
processo ; 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro do 1852: 

Considerando que os objectos sobre que 
versa a questão são proprios para brinquedo 
de crianças, o que o despachante aliás não 
contesta : 

Cousiderando que a circumstancia de se- 
rem aquelles objectos confeccionados de 
gutta-percha não lhes faz perder a qualidade 
de = quinquilheria para brinquedo de cri- 
ança == a qual se acha tributada designada- 
mente na pauta geral das alfandegas sem 
destincção das materias de que a quinqui- 
lheria possa ser fabricada ; 

Resolve : 

Artigo unico. Os objectos de gutta-per- 
cha, a que se refere a presente contestação, 
devem ser classificados como=quinquilheria 
para brinquedo de crianças =e como tal 
estão sujeitos ao direito de cem reis por 
arratel, marcado na classe 19.º da pauta. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 10 de Outu- 
bro de 1854, estando presente os vogaes 
abaixo assignados. = Julio Maximo d'Oli- 
veira Pimentel = Diogo José de Oliveira Sil- 
va Carneiro == Joaquim Larcher, relato) 

Está conforme. Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa, 


Resolução n.º 66. 
A commissão das pautas : 
lo 0 processo de contestação que te- 
ve logar na alfandega do Porto gor occasi- 
ão de haver sido proposta a despacho, por 
Bernardo José Machado, uma caixa de mar- 
ca M. Jd. R. G. contendo varias peças e uten- 
ilios de cosinha, e outros de uso domes- 
tico, de folha de ferro estanhado, que os 
veriticadores classificaram como folha de 
Haúdres : 


Vistas a allegação do despachanto, a 
informnção dos verilicadores, e parecer do 
conselheiro director da mesma alfande- 
ga: 

Vistas as amostras que foram remettidas 
á commissão : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852 : 

Considerando que as: peças em questão 
são de ferro estanhado depois da peça fa- 
bricada, e não antes, como acontece á folha 
de flandres : 

Considerando que estes artigos , ape- 
sar de serem omissos na pauta actual, teem 
toda a analogia com as pecas de folha de 
flandres, a quem todavia são superiores em 
qualidade pela ausencia da soldadura de 
estanho, e podem concorrer com ellas no 
commercio com muita vantagem. 

Resolve 

Artigo unico. Os artefactos que fazem 
o objecto desta contestação devem ser des- 
pachados, por deposito, pagando o direito 
que compete ás peças de folha de flandres, 
pela tabella de 1) de Outubro proximo pas- 
sado, em quanto o governo não resolve es- 
te caso omisso, nos termos do artigo 2.º 
do decreto de 27 de Dezembro de 185 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commisaão das pautas de 21 de Novembro 
de 1854, estando presentes os vogaes abaixo 
assignados. = José Maria Eugenio de Almei- 
da = Diogo José de Oliveira Silva Carneiro 
= Julio Maximo de Oliveira Pimentel, rela- 
tor. 

Está conforme. 
drigues da Costa. 


A 


Matheus Gregorio Ro- 


ado am 


COMMISSÃO PORTUGUEZA 
PARA A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 


Á Commissão central portugueza, a quem sua 
magestade EL-Rer, regente em nome do Ret, 
confiou o honroso” encargo de organisar a ex- 
posição dos productos da agricultura e da in- 
dustria fabril de Portugal, na exposição Univer- 
sal de Franca, por este meio se dirige ao paiz, 
de quem essencialmente depende o bom exito da 
sua missão. 

A Commissão espera, que sendo conhecidos 
os fins grandiosos do encargo que lhe foi in- 
cumbido, bem como as suas intenções ácerca 
dos deveres que elle lhe impõe, o paiz lhe 
prestará o auxilio franco e decidido com que 
a mesma comissão contou ao acceitar uma res- 
ponsabilidade, superior aos meios proprios de 
que poderia dispor , à fim de corresponder á 
confianca com que foi honrada pelo governo de 
sua magestade. Á al h 

A Exposição Universal de Pariz será, assim 
como foi a Exposição Universal de Londres, uma 
exposição geral do estado da civilisação do m 
do, representado pelos recursos que as nações 
possuem no solo e no trabalho. : 

A Commissão, depois de ter examinado os 
documentos que tem recebido da Commissão Im- 
perial de Franca, póde assegurar ao paz, que 
o caracter peculiar e importante da solemne 
Exposição para que o convida — é 0 de uma 
verdadeira representação d'esses grandes recur- 
sos, que resultam do agrupamento de uma vari- 
edade infinita de productos naturaes, e da po- 
derosa acção das tão variadas forças do lra- 
balho. A Exposição de Pariz representará, por 
esta fórma, os elementos essenciaes da vida e 
do poder, que ao presente constituem e fortale- 
cem as nacionalidades. — Existe portanto uma 
differença capital e patente a todas as intelli- 
gencias “entre as Exposições Universaes, a que 
à Commissão se refere, e as exposições nacio- 
naes ou locaes, que eram conhecidas, antes da 
Exposição de Londres. Us productos que se não 
admittém, por communs e demasiadamente co- 
nhecidos nas exposições de cada paiz, aquelles 
para que se não voita a aitenção dos seus pro- 
prios possuidores ou productores, podem ser o 
objecto de serio estudo do sabio, na expos 
dos productos do mundo, causando até nov 
de a muitas das pessoas que ahi concorrem para 
comparar, não os productos de uma mesma na- 
ção, mas Os de quantas concorreram a expor o 
estado da sua industria. 

A Commissão julga indispensavel que o paiz 
possuido completamente d'estas ideas, senão te- 
uha por impossibilitado de acceitar o convite 
honroso, que a França lhe dirigiu, e que a mes- 
ma Comissão tem à honra de, por este meio, 
mais aulhenticamente levar ao seu conhecimen- 
to. 

A Commissão, fallando ao paiz a linguagem 
da verdade, entende ser possivel que Fortugal 
figure honrosamente na Exposição de Pariz, e es- 
ta sua opinião é consequencia de um estudo 
prévio é demorado ácerca dos meios que temos 
para que assim aconteça. 

A Commissão não assevera, que remetterá 
para França primores de gosto, nem phantasias 
do genio; mas confia que a industria lhe for- 
necerá primores de trabalho, e optimas applica- 
ções de inventos uteis ; não pensa em fazer de- 
monstar em Pariz os prodigios da sciencia e do 
capital applicados á agricultura; mas tem a cer- 
teza de que o paiz lhe pode facilitar os meios 
de formar uma das mais valiosas e apreciaveis 
colleeções de productos agricolas que se possam 
admirar em Pariz. Não exporemos inventos que 
revolucionem a iudustria, ou dêem uma nova 
direcção ao commercio ; mas não nos será difl- 
cil provar, que empregamos com vantagem e 
descripção as invenções importantes, que O 
mais adiantadas tem posto ao 


no das mi 


E 
serviço da intelligencia e do trabalho. 


A Commissão entende, que, firmes na força 
da nossa vontade , devemos ser modestos nos 
nossos desejos, não querendo cada expositor jul- 
gar-se desde logo com direito a um premio. Fi- 
gurar n'aquella Exposição, estar habilitado para 
ter um lugar em que o seu nome se inscreva 
ao lado de um producto, em tão magestosa reu- 
nião dos tropheus memoraveis das victorias do 
talento e da vontade — é já mais do que um pre- 
mio, é um titulo que ennobrece, porque signi- 
fica que o expositor é util 4 humanidade, e que 
sahe honrar o nome da nação a que pertence. E 
bastam poucos exemplos para esclarecimento da 
idéa fundamental de todos os trabalhos da com- 
missão. Uma medida de trigo portuguez sobre 
um apparador marchetado de composições, que 
se confundam com o metal, com a tartaruga, e 
com o esmalte, ao pé das sedas maravilhosas 
de Lyão cercada dos bronzes em que o gosto do 
desenho se manifesta em caprichos phantasticos, 
significa para o economista um ponto serio de es- 
tudo, dizendo-lhe que Portugal produz cereaes pa- 
ra o seu consumo, e que já tem hido por vezes 
alimentar os mercados famintos da Europa, elle 
que ahi levou o ouro das minas de um império, 
porque não tinha trabalho para dar em troca do 
pão de que se alimentava, e porque havia julga- 
do que esse ouro, capital que se consome é aca- 
ba, podia substituir o capital do trabalho, que é 
indestructivel, sobrevivendo a uma geração para 
enriquecer a que se lhe segue. Essa mesma me- 
dida e a sua significação economica explicaria co- 
mo existindo em Portugal, no anno de 1835, uma 
só machina de vapor da força de dezeseis caval- 
los, já ao presente existem setenta com a forca 
de novecentos oitenta e nove cavallos. Isto é, a 
agricultura, augmentado o alimento da vida, achou 
consumos no trabalho fabril, que ao lado do seu 
incremento se foi desenvolvendo, e a povoação 
industrial crescendo, apresentou 0 incentivo efli- 
caz á produeção agricola, o qual foi dando valo- 
res a terras que o não tinham. E assim, perdido 
o Brasil pela politica, acabado o monopolio dos 
generos coloniaes pelas revoluções do commercio, 
as minas de ouro , que haviamos perdido, foram 
novamente achadas pelo arado na terra que a 
inercia tinha deixado inculta, pelo braço no thear 
que se deixava apodrecer no ocio, e, finalmente, 
pela geração em que estamos , messas columnas 
de vaporque parecem destinadas a guiar 0 homem 
a uma era, em que a inteligencia quebre na ter- 
ra o ultimo annel da cadeia que a prende á ser- 
vidão. Similhantemente um frasco de vinho do 
Douro significará, ao lado dos primores de arte 
de Sevres, uma proeminencia commercial de tal 
ordem, um privilegio natural (ão impo:tante, que 
não póde ser disputavel, nem disputado. E sendo 
a sua apparencia bem modesta ao lado de um d'es- 
ses gigantes de ferro, que, depois de aquecidos 
pelo vapor, vao, com a força de quinhentos ou 
setecentos cavallos, pôr em movimento uma das 
tantas povoações industriaes, quo se admiram em 
Inglaterra; os valores produzidos por essas ma- 
chinas collossaes não excede os que tem produzi- 
do em Portugal o liquido d'esse frasco. Uma das 
laranjas que se produzem nas povoações que ficam 
nas abas de Lisboa, ou das que enriquecem a 
nossa ilha de S. Miguel, dará idea de avultados 
capitaes, ainda que lique mal escondida entre os 
variados e lindos artetactos da bijouteria france- 
za. Um frasco do nosso azeite será considerado pe- 
lo negociante intelligente como veio de uma nova 
mina aberta á exploração do seu capital, e pre- 
ferirá o seu exame ao de muitos outros productos 
que, á primeira vista, possam parecer mais dignos 
de figurar na Exposição. E depois do expositor por- 
tuguez, pela concorrência dos seus productos á Ex- 
posição de França , ter dado lugar a muitas outras 
y ue a Commissão se abstem de juntar 
ás que ficam expostas, mas todas tendentes à fazer 
apreciar com vantagem a situação economica do 
paiz, não deverá elle julgar-se bem premiado e ga- 
lisfeito ? 


(Continua.) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Hontex ás 8 horas da manhã entrou 
a barra o vapor Cysne conduzindo 80 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

M. de Vasconcellos Guedes de Carva- 
lho — F. de Vasconcellos — Clemente An- 
tonio Peixoto — F. Teixeira de Azevedo — 
Condessa d'Arrochela e 4 filhos — D. Pau- 
la Emilia de Figueiredo — Domingos Domin- 
gues e sua esposa — Vergilio de Paula Mas- 
carenhas — A, Godinho da Silva — Joaquim 
Ferreira de Mello Junior — D. Julia Gui- 
lhermina — João Pereira da Silva — Can- 
dido Moreira da Costa — D. Candida Rosa 
do Espirito Santo — M. Pereira de Sá Re- 
go M. José da Silva — M. do Carmo 
Araujo — Carlos Augusto Nunes — M. Pin- 
to Gomes de Menezes — Fermino José Ro- 
drigues — M. Lourenço de Sousa Rocha — 
Bartholomeu Benrro — José Izidoro Guedes 
e 2 senhoras, 


Esta manhã chegou á barra o vapor 
Duque do Porto, procedente de Lisboa, com 
104 passageiros. Em consequencia d'agita- 
ção do mar não pôde entrar. 

O vapor já pediu telegraphicamente que 
lhe mandem uma catraia para conduzir os 
passageiros, porém nem mesmo a catraia 
pôde sahir a barra. 


Hosz arremataram-se em leilão 5 ac- 
ções do Banco Commercial, sendo 2 a 


2268000, 1 por 2268500, e 2 a 227 
reis —1 da Empreza de Navegação Ro 
or poa 808000 reis — 1 da Garantio por 
708000 reis — e 2 da Equidade a 424500 
reis cada uma. 


Chegou a Lisboa segunda feira 44 do 
corrente pelas 11 horas da manhã O Yapor 
— Great-Western — pertencente á carreira 
do Brasil, e procedente de diversos portos 
deste imperio, seguindo á noite para In- 
glaterra. 


O =osso consul em Panamá em data 
de 2 de Outubro informa que o porto do 
Panamá é livre por lei da republica de 
Nova Granada até o anno de 1857, e que 
as mercadorias de qualquer parte do mun- 
do podem ser desembarcadas sem pagar 
direitos alguns, quer sobre ellas mesmas, 
quer sobre o navio que as conduzir. 
Na primeira occasião daremos na sua 
integra esta peça official. 


A PENDENCIA entre 0 snr, Eduardo Mo- 
ser e o snr. Affonso Botelho de Sousa Sam- 
payo, que devia julgar-se segunda feira 
passada no Tribunal do Commercio de 1.º 
instancia desta cidade , foi remettida a ar- 
bitros. 


SecunDo o Conimbricense teem-se cons- 
truido neste anno nos estaleiros da Figuei- 
ra as embarcações seguintes : 

Brigue Soberano, de 159 toneladas — 
Patacho Palpite, de 151 emeia — Patacho 
Farto, de 202. 

Acha-se em construeção uma outra 
embarcação que ainda não tem denomina- 
ção. 


Na costa da Figueira a pescaria foi 
muito abundante na semana finda, Diz o 
Conimbricense que basta dizer que algu- 
mas redes se rasgaram perdendo-se toda a 
sardinha que nellas vinha, e que se cal- 
cula quein'uma só destas redes se perderam 
2:0008000 reis de sardinha. As que po- 
deram vir a terra deram exceltente interes- 
se a seus donos. 


Hoxtex falleceu o snr. João dos San- 
tos Cardoso , um dos mais abastados cap) 
talistas desta cidade. 


No domingo passado falleceu o snr, 
visconde d'Almeida Garret. O Jornal do 
Commercio publicando esta infausta notícia 
diz: 

« As letras portuguezas estão de luto, 
porque perderam um cultor que tanto as 
estremecia, a poesia nacional chora a perda 
do cantor de Camões, e a patria um de 
seus filhos, que maior gloria lhe conquis- 
tou. Era um espirito gentil, era um co- 
ração de poeta, era um cidadão prestan- 
te; dêmos pois, todos os que presamos as 
glorias desta terra, uma lagrima saudosa 
ao restaurador da poesia nacional, ao au- 
thor de Fr. Luiz de Sousa. 

« Deus tenha a sua alma. « 


Mars uma vez, hontem, o snr. Sivo- 
ni arrebatou o publico portuense no thea- 
tro de S. João. A rebecca guiada pelo g: 
nio e pelas maravilhas da arte, extasiára 
pelos sons sobre humanos que soltava. O 
Carnaval de Madrid, no genero imitativo , 
chegou a aproximar-se tanto ao natural que 
procurava, que impedia a livre respiração , 
para não perderem se quer o mais peque- 
no roubo, que a arte tomava da natureza. 
A expressão falta, e a magnitude . das im- 
pressões não pode a penna desenhal-a. 


Diz o Nacional que a esposa do sur. 
Reed, comerciante britannico estabeleci- 
do nesta praça, e morador no Villar 
d'Allen, freguezia de Valbom, tem derra- 
mado beneficios por toda aquella povoação, 
e que ninguem bate á sua porta que não 
aencontre aberta pela mão benefica da 
virtuosa senhora. Que ouvira dizer que 
era alli conhecida pelo pomposo e nobre 
titulo de — mai dos pobres — e que lhe 
tinham asseverado haver instituído uma 
aula de meninas, cuja mestra, procurada 
por si, é paga pelo seu bolso. 


A canTA seguinte foi enviada ao editor 
da Shipping and Mercantile-liazette : 

Senhor. 

Nôs abaixo assignados, capiles de 
navios inglezes, vendo que ha falta d'ho- 
mens para o serviço da marinha , propor 
mos de pôr á disposição do governo 1, 
marinheiros de Gralles do Sul e de os con- 
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duzir contra os russos em todas as partes 
do mundo, onde a rainha fór servida en- 
viar-nos, com a condição que o almiran- 
tado armará uma nau á helice de 120 pe- 
ças que se chamará South-Welshman. 
Os marinheiros estarão promptos no 
proximo Abril. É 
Nós não fazemos estes olferecimentos 
senão com vistas de patriotismo , conven- 
idos, visto a coragem que conhecemos 
nos homens de Galles, que hão-de dar 
novo brilho á marinha ingleza. 
Somos, senhor, vossos obedientes ser- 
vos 
Assignado — David Owen, capitão da Mon- 
tura de Newquay ; 
James Philipps, capitão da 
Relative, de Newquay ; 
e William Simnett, capitão do 
Emperor, de Liverpool. 
Liverpool 15 de Novembro de 1854. 
Está-se construindo neste momento , 
em Portsmouth, um navio de 120 peças 
que se devia chamar Marlborough; mas 
suppõe-se que o almirantado consentirá a 
chama-lo South-Welshman, conforme o pe- 
dido dos capitães de marinha mercante de 
New-Quay. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pela mala do paquete chegada hon- 
tem á tarde recebemos as seguintes no- 
ticias : 3 

OPERAÇÕES NA CRIMEA. 


O Srrio DE SEBASTOPOL. 
Tomada de um reducto russo de nove pe- 
sas pelos inglezes. 
(Pelo telegrapho submarino.) 


Vienna 5 de Dezembro. 

O Lloyd contem as seguintes noticias 
de Sebastopol com data de 25 de Novem- 
bro: 

Os russos fizeram uma sortida mas fo- 
ram repellidos pelos inglezes.  Perseguindo 
o inimigo, os inglezes apoderaram-se de uma 
bateria de nove peças que elles conser- 
vam. 

Continua o transporte dos reforços tur- 
cos de Baltschik para a Crimea. 146 pe- 
cas da esquadra foram desembarcadas pelos 
alliados e serão empregadas no sitio. 


Participações mais favoraveis do acam- 
pamento diante de Sebastopol annunciam 
com data de 22 que os trabalhos da de- 
fesa dos inglezes entre a direita de sua 
linha d'ataque e Balaclava, estavam quasi 
coneluidos. No dia 20 chegou do Pireu um 
regimento inglez , e no dia seguinte desem- 
barcaram de Balaclava diversos destacamen- 
tos dos regimentos dos guardas 1, 7, 23 
e 95, em numero de 1,200 homens. Es- 
tavam tambem continuamente chegando re- 
forços francezes. O fogo das baterias dos 
alliados continuava. 

Berlin 5 de Dezembro á tarde. 

Um despacho de S. Petersburgo do dia 
5 menciona que o principe Menschikofl, 
escreve com data de 27 de Novembro ul- 
timo o seguinte : 

« Os alliados continuam o seu bom- 
bardiamanto de Sebastopol, porem o seu 
fogo é fraco e diflicilmente nos causa algu- 
ma perda ou estragos. 

« E" sabido que elles estão fortifican- 
do a sua posição e estabelecendo novas ba- 
terias, porem o fogo destas ultimas ainda 
não começõu. » 

O Jornal de S. Petersburgo de 28 de 
Novembro , annuncia que o principe Mens- 
chikolf escrevera com data de 18 do mesmo 
referindo que o fogo das baterias se tor- 
nava cada dia mais fraco, e que os apro- 
xes do inimigo estavam inteiramente sus- 
pensos. 

Em diversos dias a perda dos russos 
prio sómente sido de 4 mortos e 14 feri- 

os. 


TRACTADO ENTRE A AUSTRIA EAS 
POTENCIAS OCCIDENTAES. 
Vienna 4 de Dezembro. 

A Correspondencia austriaca diz que o 
tractado da tripla alliança confirma a soli- 
dariedade dos interesses europeus, e annun- 
cia a união da vontade e poder dos tres 
grandes estados. 

As potencias contractantes presumem a 
adhesão da confederação germanica, e a 
aliança tem por objecto o restabelecimen- 
to da paz sobre bases firmes e duradou- 
Tae 


Assim é de esperar que as justas exi- 
goncias da Europa sejam attendidas e a paz 
restaurada. 

Um boato digno de todo o credito diz 
que, em virtude da triple alliança, a Aus- 
tria, com o consentimento das duas outras 
partes contractantes, procurará por sua me- 
diação obter a paz dentro do prazo de 3 
mezes. So as suas diligencias forem mal 
succedidas, a Austria fica então obrigada 
a declarar a guerra á Russia. 

A França obriga-se poristo a mandar 
tropas auxiliares para a Italia. 

Vienna 4 de Dezembro á tarde. 

Achar-se-ha provavelmente exacto 0 
seguinte : 

« A convenção celebrada sabbado (2) 
foi uma tripla alliança. O ultimo artigo 
do tractado d'alliança anglo-franceza  esta- 
belecia que as outras potencias europeas 
teriam a liberdade de adherir a elle e a 
Austria assim o fez. O sentido do tracta- 
do provavelmente é - 

« 4.º Que a Austria se obriga a con- 
siderar qualquer violação do territorio tur- 
co pela Russia como equivalente a uma 
declaração de guerra contra ella mesma. 

« 2.º Que a Austria reforçará o seu 
exercito nos principados, de modo que 
Omer-Pacha possa logo começar as opera- 
ções, ficando as tropas imperiaes como uma 
especie de reserva. 

« 3.º A requisição das potencias oc- 
cidentaes, a Austria collocará 15,000 ou 
25,000 homens em Varna, os quaes em 
caso de necessidade poderão ser mandados 
para a Crimea. 

« 4.º A Inglaterra ea França se obri- 
gam a que as possessões territoriaes do 
imperador da Austria, sejam quaes forem 
as circumstancias, não sofram diminui- 
ção. 

Ha um artigo secreto. 

Depois da tripla alliança ter sido rati- 
ficada, a Prussia será convidada a adherir 
a ella. 


Paris 5 de Dezembro á tarde. 

Diz-se confidencialmente que o tempo 
concedido á Russia para declarar as suas 
intenções pelas tres potencias, que assi- 
gnaram o tractado de 2 de Dezembro, é 
sómente de um mez. 

RUSSIA. 
Paris 5 de Dezembro á tarde. 

Uma participação de Varsovia annun- 
cia que o primeiro corpo de infanteria rus- 
sa se está concentrando na margem esquer- 
da do Vistula, e que o corpo de Paniutin 
está marchando para a Volhynia e Podo- 
lia. 

Uma carta de Vienna diz que o barão 
russo de Streglitz, que tinha estado algum 
tempo em Vienna , procurando induzia os 
capitalistas a subscreverem ao emprestimo 
russo, partira não tendo colhido resul- 
tado algum de todos os seus esforços. 


A ESQUADRA DO BALTICO. 
Kiel 4 de Dezembro. 

As naus inglezas a vapor Duque de 
Wellington, Royal George, Nile, Hogue e 
Blenheim e 5 outros vapores mais peque- 
nos estão neste porto. 

Hontem o Majestic e Cressy sahiram 
para Inglaterra. 

O correspondente do Times em Paris 
escreve-lhe com data de 5 do corrente mez, 
o seguinte : 

« O praso concedido pelo tractado de 
Vienna de 2 do corrente mez ao impera- 
dor da Russia para negociar sobre as bases 
das propostas apresentadas pelos alliados 
não é do 3 mezes, mas sómente de um 
mez, isto é, até ao 1.º de Janeiro, no fim 
deste tempo se a Russia persistir, a Aus- 
tria cooperará com os alhados no campo 
de batalha. Sou informado que alguns dias 
antes de se assignar o traclado, o enviado 
da Russia em Vienna tinha diariamente 
entrevistas com M. de Buol. Infere-se da- 
qui, porem julgo-o cedo de mais, que a 
Russia não olferecerá uma séria resisten- 
cia, visto que o principe Gortschakof? ha- 
de ter informado regularmente a sua corte 
do que se hia passando. E" talvez mais 
provavel que as frequentes entrevistas allu- 
didas fossem com o fim de dissuadir da 
alliança o ministro austríaco. 

Mui pouca gente quer duvidar da rea- 
lidade da alliança ou da adhesão da Aus- 
tria, quando para esta potencia é chegado 
o proprio momento de realisar as esperan- 
ças, que nutria, ou mais propriamen- 
te as promessas, que tem feito; e es- 


te sentimento de confiança é mais appa- 
rente entre a gerte ofilcial, a qual deve 
conhecer melhor do que ninguem, o ter- 
reno, que tem a pisar. Mas, (ha sempre 
um mas, quando se trata da Austria) es- 
tou certo de uma cousa, e é que o governo 
francez está esperando com muito grande an- 
ciedade dous acontecimentos — um é a sa- 
hida de Vienna do enviado russo, que não 
pode com decencia ficar na capital de um 
soberano, que acaba de tomar parte n'um 
tractado contra o seu imperial senhor; e 
o outro, uma communicação do gabine- 
te austriaco ao da Russia, requerendo que 
não sejam mandados por este potencia mais 
reforços para a Crimea. Até que um ou 
outro destes passos seja dado, a gente 
aqui não estará inteiramente satisfeita, mui- 
to particularmente porque sabe que os Ot- 
tomanos e a sua causa não são olhados 
muito favoravelmente pelos generaes, que 
commandam o exercito austriaco. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 1 e 12 de Dezembro. 


Bricur inglez — Talbort — da Terra 
Nova, 4,432 quintaes de bacalhau, a Roo- 
pe & c.º 

Lancha — Senhora d'Agonia — da Po- 
voa, 49 barricas de sardinha, 1 canastra 
de ruivos 1 sacco com ditos, a Daniel 
Irmão & €.º 

Escuna ingleza — Hannibal — de New- 
Castle por Vianna, 56 chaldrões de carvão 
de pedra, 185 grozas de garrafas , 25 vo- 
lumes de tinta e chumbo, e 2 cunhetes 
de ferro, a €. Coverley. 

Patacho — Flor de Maio — de S. Mi- 
guel, 258 moios de milho, 223 saccos de 
café e tremoços, ao capitão. 

Hiate — Neptuno — de Vianna, 6,450 
alqueires de milho e centeio, a Daniel 
Irmão & €.º 

Hiate — Novo Paquete — de Vianna, 
5,200 alqueires de milho e centeio, e 1 
caixa de flores de cera, a Coelho Lima 
E 6.º 

Bergantim — Guilherme — da Ilha 
3.º, 484 moios de milho e cevada, 1 pipa 
de borras de azeite, 24 saccos de café , 
feijão, trigo e milho, 10 volumes de quei- 
jo, mobilia usada , e 1 peça de ferro com 
carreta, a A. J. V. R. Fartura. 

Brigue inglez — Othello — da Terra 
Nova, 3,210 quintaes de bacalhau, a Roo- 
pe é €.º 


————- 


VINHO EXPORTADO. 


p é Edi o 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 d'Qu- 
AUDEO "soco ide - 32906 9 6; 
Dito em Novembro...... 1:529 4 


Despachado de 1 ado 
corrente..... Epa va dns 518 
Dito de 6 a 12 
Para Inglaterra. 
« Brasil... 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


LONDRES 6 DE DEZEMBRO. 


Cambios sobre Lisboa.. = 53% 534 
« «Porto = BM 53% 


S. Petersburgo 14 de Novembro. 


As expedições para Axe continuam , 
ainda que com pouca actividade ; tem-se 
enviado poucas mercadorias para Kowno, 
a frete de 165 cop. por pud; prefere-se 
a via de Memel ou henisberg, o frete 
de cebo regula 200 cop. por pud. (co- 
bre menos 30 cop; linho e outras fa- 
zendas leves 10 cop mais.) Aquella ul- 
tima praça deve merecer a altenção dos 
exportadores , visto que durante o inver- 
no o caminho de ferro ollerece sempre 
meios de exportação faceis e certos. O 
seguro daqui para Memel ou Kanisberg 
é de 2j5 por cento. 

Queixam-se muito das demoras que 
sofrem as entregas das mercadorias ex- 
pedidas por Kowno, porem a falta não pro- 
vem da administração dos transportes nem 
dos carros particulares; porque a entrada 
entre Dunaburg e Kowno , que tem uma 
extensão pouco mais ou menos de 200 
verstes , tornou-se quasi intransitavel, em 
consequencia dos muitos carros que alli 
passam e das chuvas continuas. Segundo 


as ultimas noticias de Kowno, o tempo 
está bom , e as mercadorias que alli che- 
gam agora poderão ser expedidas ao seu 
destino , antes de estar impedida a nave- 
dO. 

Aqui, os negocios apresentam pouca 
animação; lalvez tomem mais actividade 
logo que baixem os fretes dos transpor- 
tes. 


ga 


- A companhia peninsular e oriental par- 
ticipou aos seus correspondentes que tinha 
recebido ordem do governo para apromptar 
a Candia, o Ripon e outros grandes bar- 
cos de vapor, para transportar tropas para 
a Crimea. 

Os directores dizem que lhes fizeram 
saber que a urgencia exige que se adoptem 
estas providencias ainda mesmo quando se 
devesse interromper o serviço dos correios. 
Com tudo tomaram-se precauções para que 
este serviço se faça com regularidade, Alem 
do Candia e do Ripon foram fretados pe- 
lo governo inglez o Nubia e o Thames. 
Elles partirão de Southampton para Tou- 
lon para alli receberem as tropas france- 
zas para a Crimea. 

Cada um dos grandes vapores póde 
levar 1,000 bomens a bordo e transporta- 
los á Crimea em 15 dias. O Rajak vai 
transportar para o mar Negro baterias de 
artilheria e provisões medicinaes. 


Um despacho telegraphico de Trieste 
dà o resumo das noticias das Indias , da 
China e da Australia. 

Nas Indias tudo se achava tranquillo 
—as colheitas foram boas e o tempo fa- 
voravel. 

Na China continuava o sitio da cidade 
de Cantão mas linha chegado algum chá. 
Os piratas faziam muito mal. O preço do 
chá baixou mas as sedas subiram eo ren- 
dimento do anno é ainda inferior ao dos 
annos regulares. 

Na Australia a exploração do ouro con- 
serva-se no mesmo estado. Durante o mez 
de Agosto, receberam-se em Melbourne 
mais de 30 mil onças por semana O 
commercio estava apathico em Sidney e 
Melbourne. O mercado destas cidades es- 
tava cheio de fazendas e os importadores 
haviam soffrido grandes perdas. 


O vapor Magdalena, que havia de sa- 
hir no dia 17 do corrente mez de Dezem- 
bro, de Southampton para as Antilhas , foi 
fretado pelo governo para transportar tropas 
para a Crimea, Este paquete pertence á 
Royal mail steam packet Company , e os 
directores tem esperança que o serviço re- 
gular tanto para as Antilhas como para o 
Brasil continuará sem interrupção de Janei- 
ro proximo em diante. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
Quarta feira 13 de Dezembro. 
8.º RECITA DO 2.º Ez. 


Pela ultima vez, representar-se- 
ha a opera 


ILDEGONDA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Os Curadores Fiscaes Provisorios 
da Massa Fallida de Rafael Pereira 
Ribeiro por este annuncio participam 
a todos os snrs. Credores da Massa 
que o snr. Juiz commissario da fallen- 
cia assignou o dia 16 do corrente mez 
de Dezembro pelas 10 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. [323] 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas, em Vianna 
do Castello, rua da Bandeira 
n.º 50, de um andar com aguas for- 
tadas , grande; quintalscom agua de 
tanque, e na cosinha uma penna d'agua 
de correr, tendo commodos para uma 
grande familia, falle na rua da Pieda- 
de n.º 1, na dita Cidade, e ahi se 
lhe darão todas os esclarecimentos, de 
que precizem. [313] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O. Presidente, d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do: Porto ; faz: sa- 
ber aos snrs: Accionistas habilitados 
na fórma do artigo 1.º do capitulo 
3.º do Regulamento, que a Assemblea 
Geral. ha-de reunir-se no dia: quarta 
feira, L3,do corrente mez, pelas | Lho- 
ras daamanhã, para resolvertima pro- 
posta“ do Governo” “que lhes será pre- 
sente. ; 

Porto. 9 de Dezembro de 1854, 

Por ordem do exc.? spr. Presidente, 
Manoel A. Malheiro. 
1.º Secretario: * [315] 


MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS. 


A venda dos foros do Concelho, 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as. vereações de 6,13, 20 e 27 
do proximo mez de De: szembro: 

As“ respectivas listas “e condições 
acham-se patentes n'esta Municipali- 
dade. 

Mathozinhos 29. de; Novembro de 
1854. O Escrivão da Camara, 

Sousa Cârtalho:! [301] 


H: Guichard tem para vender” sa- 
patos de borracha americanos de su- 
perior qualidade, por preços commo- 


dos. 

Praça de D. 
À 1.º andar ha para vender, garrd- 

fas de quartilho é meio), e de 
tres quarteirões, e Carvão graudo de 
boa qualidade, recentemente chegado 
de NewCGastle pela: escuna Ingleza Han- 
nibal. ! 

Porto 11 de Dezembro de 1854. 
[822] 

di Er idogicorrente mez de 

noi z sala do Deposito; da 
Mesa. da Santa Casa da Mizesicordia , 
desta cidade; se ha-de arrematar tres 
moradas, dep AMSAS PpREqcAneE á hes 
vança dé D. Anna Roza de Mena, 
com assistencia de seus testamentiros, 
sendo uma na rua Chã n.º 95a 97; 
outra na rua d'Almada n.º 40 e kh, e 
outra no -Postigo-do Salm.“ 13. Na 
Secretaria. da mesma Santa Casa se 
darão os esclarecimentos a quem os 
pretender, em todas os dias não sancti- 
ficados, desde as 9 horas da manhã até 
às 3 da tarde. [810] 


Domingos Jose, Francisco Junior, 
morador na-rua do Bomfim nº 9, preci- 
za falar com Joaquim Monteiro da Sil- 
va, para negocios do seu interesse. 
[820] 


Maria d" Anilrade do Espirito Santo, 
e João Teixeira da Costa e Silva corde- 
almente agradecem, por este meio ato- 
dos os Jil-mos Snrs. que lhes fizeram 'a 
honra d'assistir ao enterro do seu falte- 
cido marido e socio, no dia 3 do co- 
rrente na Igreja dos Terceiros de S. 
Francisco ; confessando sua eterna gra- 
tidão, pedem desculpa de o não pode- 
rem fazer pessoalmente, (319) 


10.e 1d. 
[824] 
Na rua Nova-dos Inglezes n.º 52 


Pedro n.º 


No) 


O! COMMERCIO. 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEL- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade 'ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciânte 
pelo correio. [306] 


DIAS & FILHO, Reboleira n.º 53, 
teem para vender — Piannos,. Aduela 
de pipa-de Quebee, dita de meia pipa-e 
barril d'America. Agua-raz em latas, 
Cháhyssori de superior qualidade de di- 
versos precos, carvão miudo, e chapeos 
de malha 1268) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Parhio Rio ide Janeiro. 
ya GALERA-NOVA; SUBTIL 
hiná;mo dia 30 do corren- 
«se o tgnpo p permitir. 
Ainda recebe alguns passageiros ; 
pará o vsen ajuste tratassecom João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 
239] 
Para o Rio dé Janeiro. 
E A barca, TAMEGAS capitão 
SE. Oliveira, proximamente che 
Sie gada daquele porto, com: 
a feliz viagem de' 46 dias, vai sa- 
him até do fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer' carregar ou 'hir de 
Pp em, dirija-se a José Bernardo 
da, Silva Medon; — escriptonio . em Ci- 
ma do Muro, da Lada, n.º 255 ve 4 
Precisa-se parao mesmo navio, 
d'um Shr. cirurgião. [270] 


Para, Pernambuco. 


> Sahirá no' dia 22 do corren- 


te abarca FLOR DA MAIA, 
carregadores e passageiros para Jega- 


o que se partecipa aos snP's. 


lizarem'suas passagens com “o caixa | 


Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39, 
Porto 11 de, 


ezembro, de 1854. 
[318] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Nai sahir com muita Drevi- 
dade o biigue MACHADO 
“1.º, capitão Deda Gomes da 
Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se à Bemar- 
da José Machado, rua de 'S. Ghrispim 

19 e 20. [286] 


Para,o Rio de Janeiro. 
A sahir. com brevidade a 
alera FLOR" DO PORTO 


Eb: por se achar prompta de 


seu carregamento : leva passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto , para 
os, quaes. tem bons comgnalos e tras 
tamento, 

Precisa-se “d'um “snr: 
cirurgião para o mesmo návio: 


medico ou 
Tra- 


ta-se com o caixa Mandel Pereira 
39. 
Fi 


Penna, tua dos. Ferradores n.º 
La 

Para-a Ilha'Tereeira 
ss O Brigue portuguez: GUI 
JM a» LHERME de primeira via- 
gem chegado da Hha Ter- 
ceira no dia 10 do corrente, sahirá 
para a mesma Nha no dia 30. Quem 
nele quizer; carregar ou ir de passa- 
gem pode dirigir-se à ruavdo Almada 
º 371, ou a bordo ao capitão Sou- 


ho: 1321 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A da Rocha, vai 
sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18.e 19, ou ao ca- 
pitão. 255) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SE 
MÃO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para “o que tem -excellen- 
tes commodos, à pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ão caixa Antonio Pir- 
to Me em Miragaia n.º? 49, ou à 
Carvalho « Irmão, na praça, de Carlos 
Alberto n.º 35; 


Precisa-se'de um'snr. cirurgião para 
[246] 


Hir na referida emmbarcáúão. 


cáries 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REIXO. 
LISBOA, 24 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
GLASGOW, 5 dias. Vapor imglez Vasco 
da Gama, cap. Jo Gowhy a 6. A Han- 


cock; carris de ferro. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Leia, mestre 
J. F. Gomes madeira e vinho. 

PORTO, 3 dias: — Rasca Conce) Emilia 
mestre E. J. Cayado, encommendas- ' 

GLASGOW, 14 dias. — Escuna ingleza Em- 
merald, cap. J. Richerdsori, ferro, a or- 
dens. 

BERLENGAS, 16 horas. — Atribado por 
causado tempo a rasta Correio da” Pi- 

gueira, mestre J. da Costa, trazendo à 

carga e tripulação com que saiu 

, no“dia 20 do corrente, com 
destro pm a Figueira: 

PORTO , 2-dias. — Patacho Especulador , 
capitão Md: diAraujo a Qhrambiça “do 
Gonçales;; encommendas. 

AVEIRO, 3 dias: — Cabúque. Flor de Tlha- 
vo, mestre E. ' d'Oliveira, salve ma- 
deira. 

LIVERPOOL, 6 dias. —V, se inglez Douro, 

capitão H, Loy, a 6. sr PA va- 
ros generos. 

CABO-DA ROCA, 2 dias. — DA 'daal= 
itura a sumaca hespanhola-Dolores, cap: 
J.Loje , aguardente vão “seu consul.!-= 
Destina-se para à Corunha, e vem arri- 
Dada pot causa do tempos tendo saido 
deste porb no idia/21 do corrente. 

IDEM, “Z dias. — Arribado - por causa do 
cai da altura o caixamarim hespa- 
nhol Maria Josela, capitão K. Sapata, tra- 
zendo a mesma carga e tripulação: com 
que saiu deste porto, no dias21 do cor- 
rente, com desuno para Santender. 

IDEM, 2 dias. — Arribado por causa do tem- 
pá, da alturá ,cà escuna ingleza Rapid, 
vcapitãord; Pearee, trazendo a mesma-car- 
ga e tripulação com que saiu destepor= 
bloymo: dia 22 do corrente; cont) destino 
para Liverpool. iris 

ESPOLENDL, 2 dias. — Hiate Valente, mes- 
tre/M. P. dos: Santos: Junior, madeira. 

LOANDA, 408 dias, das has de'S. Thomé 

192, edo Prineipe 20. — Patacho-de guer- 
ra S. Fedro, copitão 0 1.º tenente Juh: 
Ry de Lima; 


SANIDAS. 


PORTO. — Vapor Cisne, cap. E. Costa, en 
commendas. 

LIVERPOOL. — Vapor à 
E, Goúlding, faze 

SETUBAL halupa ingleza Annibal) cap. 
3. Burney, lastro. 

IDEM, 25. 
ENTRADAS. 

STOCKOLMO SO dias, de Elseneur 75, de 
Christiensterd 15. — Patacho Sophia Au- 
gusta, cap. Holstrom, ferro o madeira, 
à Engestton M.º 

OLHÃO 5 dias = Cabique' Senhora da Con- 
ceição, mest. Rego, figo 'e sardinha. 

ILHA DES. MIGUEL 9 dids. — Brigue es- 


z Minho, cap. 


cuna Elizia; cap. Rosa, milho e encom- 
mendas. 
SANIDAS. 


LONDRES. — Brigue' ing! ter! fed + Cap. 
Edward, varios generos. 

IDEM. — Galeota havera! Mig, 
cap. Walker, fruta. 

SETUBAL. —Hiate Primavera, mest. Fer- 
reira, feijão. 

IDEM de'Pscuviá ingleza Victória, cap. E. 
Brown, lastro. 

IDEM. — Hiate Flor do Sado, mest. Silva, 

(ro. 

IDEM. — Hiate Oliveira Fercena, mest. Go- 
mes”, lastro. 

IDEM. —- Hiate Perisamento Feliz, mest. (. 
de' Jesus, lastro.” 

IDEM. — Hiate Boa Sorte, mest. 
lastro. 

BRISTOL. -— “Eseuna ingleza Ellen, cap. 
Louis, fruta. 

PORTO. — Brigue ola Prospect, cap. Li- 
cen, carvão. 

Ene — Escuna Male Mario, cap. Rwen, 
tro. 

LIVERPOOL — Brigueinglez Lisbon, cap. 
Smith, fruta. 

PORTIMÃO. — Cahique Senhora-das Neces- 
sidades, mest “Cruz, lastro 

Batei ira Andorinha , mest. Si madeira. 


Vapor de guerra “paraguayense; Tacuari, / 


Mattos, 


VIANNA “DO CATTELLO. 
2a 5 de Dezembro., 
ENTRADAS. 
LISBOA, Hinte Santo Antonio, cap. Macha- 
do, 4 dias, faxendas da praça. 
CAMINHA, Hiate Recreio, cap. Guerra, 1 
dia, lastro. 

ESPO DE, Hiate Bom-Jezus dos Nave- 
gântes, cap. Oliveira, 1 dia, lastro. 
LISBOA, Patacho, Minerva, cap. Soutinho, 

5 dias, sal, 
AVEIRO, Hiate Bom-Jezus e Almas, cap. 
Souza, 2 dias, sal. 

NEW CASTLE, Escuna ingleza, Hannibal, 
cap. Robert Merritt 15 dias, carvão. 
SAIDAS. 
ão e Almas, mestre 


PORTO, 
Silva. 

PORTO, 

PORTO, 
milho. 

PORTO, Brigue prussiano, Margarih, cap. 
Steimrth, linho. 

PORTO, Escuga ingleza, Hannibal, cap. 
Robert Merrith, carvão. 


eme 


VILLA DO CONDE. 
22 de Novembro, a d de Dezembro. 
ENTRADAS. 
PORTO, Hiate 8, João Baptista, figo, cor- 
fica para bojasy vinho, 
ei Miate Bom-Jezus' de Fão, sal, 
'E Arroz. 


Hiate AC ides, cap. Ferreira, milho. 
Rasca Santa” Maria, cap. Mattos, 


SAIDA I 
SETUBAL, Hiate Conceição Felis,. madeira, 
feijão, cebolas, e outros generos. 
iate Senhora da Piedade, ma- 
izolas, e outros generos. 
PORTIMÃO, Hiate 5. João, Baptista, 1 qma- 
” 'deira, feijao, camizolas, é e pipas vazias, 


pa ar nte + ri 


PORTO 1 DE DEZEMBRO... 
ADAS. 
TERRA NON A, seua 'ingleza,  Othello, 


cap. Robertson, 15 dias, Bacalhau, à 
Hunt Roope Teage ÁC.% 
SÁNIDAS, 1 


AVEIRO, Rasca Senhora do. Pilar, mestre 
Barros, lastro. 
RIO DE JANEIRO, Barca,, Bussaco, cap. 
Guimarães, passageiros e varios generos, 
BREMEN, Galcota hollandeza, Londnam, 
vinho e cortiça. mA 
IDEM 12, 9 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS 
LISBOA, Hiate Ribeiro, 1º 
e pcomentdas. 
LISBOA; Vapor Cysne cap. Costa, passa- 
goiros, e eméumendas: * 


HOJE 13 


Fora da" Barta ficão o Vapor Duque do 
Porto, e uma Galeota ao Oeste. 


cap-, Souza, 


Va 


EEE. 
Editor Responsavel, Bo Jos Vo MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPEYA DO COMMERCIO 


RUA DE S. pRANcIScO Nº 12. 


EDITAL. 


O Doutor JOAQUIM JOSÉ ALVARES DE FARIA, Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, Juiz Prezidente do Tribunal Commercial de Primeira Instancia nesta Antiga, muito 
-Nobre, sempre Leal e Invicta Cidade do Porto e Distrieto correspondente, por Sua Magestade 
Fidelissima, Que Deos guarde, etc. 


Euço saber: que, em cumprimento do artigo 4045 DO CODIGO COMMERCIAL, mandei formar pelo respectivo secretario a Lista abaixo escripta de todos os 
COMMERCIANTES matriculados e não matriculados desta PRAÇA, a fim de, na conformidade do dito artigo, se proceder à eleição dos Juizes Jurados 


Commerciaes , que devem servir no anno seguinte, de 1853, a contar do 1 de Janeiro immediato. 


COMMERCIANTES 
MATRICULADOS. 


Albino José Dias Guimarães. 
Alexandre José da Silva Braga. 

a Theodoro Glama. 
Antonio d'Almeida Campos. 
d'Almeida Campos Silva. 
Alves da Costa Paiva. 
Alves Ferreira Pinto Villar. 
Alves de Souza. 


Braga. 
de Campos Navarro. 
Clemente Rodrigues Vieira. 
Dias Ribeiro Gasparinho. 
Domingos d'Oliveira Gama. 
Fernandes Leite. 
Ferreira Baltar Junior. 
Ferreira da Costa. 
Ferreira Pinto Basto Junior. 
Francisco Alves Guimarães. 
Francisco Dias. 
Francisco Pires. 
Gomes dos Santos. 
Ignacio da Cruz. 
Joaquim de Andrade. 
Joaquim d'Oliveira e Castro. 
José Alves da Silveira. 
José Antunes Navarro. 
José Cabral. 
José de Castro Silva. 
José Coimbra. 
José da Cunha e Silva. 
José Dias Guimarãe: 
José Ferreira e Sil 
José Gomes. 
José Goncalves Braga. 
José Guimarães. 
José Lopes Coelho. 
José Lopes Guimarães. 
José Malheiro. 
José Marques d'Abreu. 
José Marques Guimarães. 
José Martins Ribeiro. 
José Mendes Guimarães. 
José Monteiro Basto. 
Jose Monteiro Guimarães. 
José do Nascimento Leão. 
José Ribeiro da Costa. 
José da Rocha Guimarães. 
José da Silva. 
José da Silva Reis & €.º 
José Soares Silva. 
José Teixeira Folhadella. 
J. Vieira Rodrigues Fartura. 
Julio d'Abreu Guimarães. 
Leite de Faria Guimarães. 
Leite Ferreira. 
Lourenço Gonçalves Lima, 
Luiz da Silva. 
Maria de. Magalhães. 
Martins de Azevedo. 
Martins Fernaudes Guim.º* 
Martins dos Santos. 
de Mattos Pinto. 
Mendes de Carvalho. 
Monteiro de Carvalho. 
Nunes Teixeira. 
de Padua da Silva. 
Pereira Carneiro Canavarro. 
Rodrigues da Cruz Coutinho 
Rodrigues Veiga. 
Soares d'Oliveira. 
Simões Basto. 
de Souza Lobo. 
T. Fer. de Macedo Pinto. 
Ribeiro Guimarães 
slão da Costa Dourado 
Vicente de Souza. 
Xavier Pinheiro. 
Arnaldo Van-Zeller. 
Aurneimer & Fridelein. 
Barão do Bulhão. 

— de M rellos. 

— de Santos. 

— do Seixo. 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 
Bento Pinheiro Caldas Guimarães. 
Bernardino José Braga. 

-— José de Faria e Costa. 
Bernardo José Machado. 
— — José Ribeiro d'Oliveira, 

Caetano Affonso Vellado 
Carlos Brandão. 

— Diogo Spencer. 

— — Prancisco Monteiro. 

— José Paes. 

— José da Silva. 

— da Silva Maya. 
Cokburns Smiths &C 
CustoCio José Gonçalves Parada, 
Custodio José de Passos. 
Custodio José Pires de Castro. 


RE BL pe] 


asa) COR ERES PE RR E PER DR E 


Augusto de Freitas Guimarães.| 


Custodio Teixeira Pinto Basto. 

— Teixeira Pinto & filhos. 
Diogo Martins Vianna. 
Domingos d'Almeida Soares. 
Domingos Dias de Freitas. 

— — José Duarte. 

— José dos Santos Lage. 

— de Souza. Rodrigues.e 
Eduardo Moser. 
Eugenio Ferreira. Pinto Basto. 
Felippe José d'Almeida. 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 
Francisco Antonio de Faria. 

— — Antonio Fernandes. 

— — Antonio Fernandes Alves. 

= Antonio Ferreira. 

— - Borges Garcia Ribeiro. 
Caetano da Silva, 
Coelho da Rocha. 
Corrêa Cardoso Monteiro. 


José da Costa Veiga. 
José Fernandes Dourado. 
José Lopes da Fonseca. 
José Pereira Pinto. 
WOliveira Chamiço. 
— Pereira de Sá. 

— — Pinto Gonçalves. 

— de Salles. 

— — da Silva Cerquinho. 

— da Silva Pereira. 
Frederico G. Sellers. 
Gaspar da Cunha Lima. 


Pe 


Gorge Reid. 
— James Reid. 
Guilherme Jorge Roughton. 
— Wilby. 
Henrique José Lourenço Pereira. 
Ignacio José Marques Braga 
Jeronimo José de Araujo Braga. 
— de Souza Guimarães. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
— Antonio da Silva Guimarães. 
Antomo de Souza Guimarães. 
— Atkinson. 
— Baptista Almeida Lima. 
— Baptista de Macedo Ju nior. 
— Eduardo d'Oliveira Costa. 
— Ferraz Costa. 
— Fladgate. 
— Gomes de Oliveira e Silva. 
— Joaquim de Oliveira Guimarães. 
— Jose de Souza Lage. 
— Leite de Faria. 
— Lourenço Ferreira Braga. 
— Luiz Cervães. 
— Maria Caetano Cogorno. 
— Paulo Monteiro Alvarenga. 
— de Pinho. 
— Pinto de Faria. 
— R. Race Godiroy. 
— Ribeiro de Mesquita. 
— Soares d'Oliveira. 
— Thomaz Quiilinan. 


— — da Costa Leite. 


Duarte de Maítos. 
Guilherme Barbosa. 
Ferreira Coelho. 

Ferreira Monteiro Guim.* 
— — José de Campos. 

— Jose de Figueiredo. 

— José Pereira Basto. 


1817] 


José Pereira d'Oliveira. 
José da Silva. 

Jose da Silva Mattos. 
Leite de Faria Guimarães. 
Luiz de Souza Junior. 
Pereira da Silva Maltês, 
Pinto Leite. 

Ribeiro de Faria Guimarães 
de Souza Guimarães. 
Ventura de Magalhães Reis. 
José d'Almeida Campos Jumor. 
— Almeida Cardozo. 

de Amorim Braga. 
Antonio Ferreira Silva. 
Antonio Gonçalves Guima 
Antonio de Mattos Guimarães. 
Antonio da Silva e Souza. 
Antonio Soares Junior. 
Antonio Vieira da Motta. 
Baptista da Silva Guimarães. 
Bernardo da Silva Medon. 
Bernardo da Silva Medon Junior 
Cardoso Coutinho de Madureira, 
Cardozo Ferraz de Miranda. 
Cardozo de Freitas Guimarães. 


UI 
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Carlos Lopes. 

Carneiro Giraldes de Vasconcellos 
Corrêa Lopes de Faria. 

Dias Alves Pimenta. 

Duarte d'Oliveira. 

Fernandes Lopes 


RR 


— de Freitas Ribeiro Guimarães - 


José Ferreira dos Santos Silva. 
Gaspar da Graça. 

Gomes Ferreira Carmo. 
Gomes Monteiro. 

Joaquim de Figueiredo. 
Joaquim Goncalves Lima. 
Joaquim Magalhães Carmo. 
Joaquim Pinto da Silva. . 
Joaquim da Silva Guimarães. 
Joaquim de Souza Felgueiras. 
Jones. 

Leite Ferreira Guimarães. 
Lopes das Neves. 

Luiz Ferreira Carmo. 

Luiz Marreiros. 

Luiz do Rego. 

Maria Gomes Briteiros. 
Maria Rebello Valente. 
Maria Ribeiro Pereira. 
Marques Antunes. 

Maruns d' Azevedo. 

de Carvalho. 

Pinto Soares. 

Ribeiro de Couto Faria. 
Rodrigues Grijó. 
Rodrigues, d'Oliveira. 
ainpaio Araujo. 
ampaio Pereira. 

dos Santos Pereira Bastos. 
da Silva Machado. 

— Teixeira Pinto Basto. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

— Luiz Verissimo. 
Leandro José de Figueiredo. 
Lourenço Borges Castro e Costa. 
Luiz Antonio Pinto d' Aguiar Junior. 

— Domingos da Silva Araujo. 
— Jose Pereira. 

— Manoel da Silva Basto. 

— Maruns da Fonseca. 

— da Siva Maya. 
Manoel Antonio Figueira 

— —Antomo Gomes Pinto. 

— Antonio Guerreiro Lima. 

— —Antomo Malheiro. 

— Bento da Cunha Barros. 
Bento Dias Lima. 

Borges Landim. 

Cardozo Coutinho d'Abreu. 
de Lastro Gunnarães Jumor. 
Dias de Freitas. 

Fernandes Roza. 

Prancisco d' Araujo. 

Gomes dos Santos Junior. 
Joaquin de Araujo Costa. 
Joaquim de Bessa Guimarães 
— Joaquim de Carvalho Pereira 
— Joaquim de Faria e Costa. 
— Joaquim Gonçalves. 

— Joaquim Lobo. 
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Joaquim Magalhães Lima. 
Jose da Cruz Magalhães. 
Jose Lopes de Azevedo. 
— Jose Marques Guimarães. 
— Jose d'Unveira Costa. 
Jose do Souto Jumior. 
— Jose de Souza Araujo. 
— — Martins da Fonseca. 
— Pereira Guimarães e Silva. 
— Pereira Penna. " 
— de Souza Carqueija Junior. 
— Vicente d'Arauo Lima. 
Mathias Carneiro de Vastoncellos, 
Miguel Aniomo Ferreira. 
— —Carios dos Santos. 
Paulo Jose Soares Duarte. 

— Modrigues Barboza. 
Pedro Van-Leser. 
Rodrigo Antonio de Azevedo. 

— de Freitas Pires Guimarães. 
Simão Duarte d'Uliveira. 

Seralim Antomo d'Ouveira Basto. 

Severmo Jose Gonçaives Pereira. 

Thadeo Anionio de Far 

Theodoro Leal da Costa Flores. 
= Luiz Ferreira. 

Teofilo Ilhas Smith. 

Thomaz Alves Guimarães. 

— — Antonio d'Araujo Lobo. 

— Joaquim Dias. 

— Jose Pinto da Silva. 
Wenceslão de Souza Guimarães, 
Vicente Jose de Carvalho Vieira. 
Victorino de Barros Carvalhaes. 

— — Jose Soares. 
visconde d'Aipendurada. 

— — de Lastro Siva. 

— de Yilia Verde. 


Adriano Ferreira Pinto Basto. 
Agostinho José d'Almeida e Silva. 


José da Silva Mattos. 


Albino José Pereira. 
Alexandre José Cardoso de Noronha. 


- 


Monteiro de Carvalho. 
Soares Pinto d'Almeida. 


Antonio d'Abreu Rodrigues Lima. 


(SIR RIA DSI PRO Efe Do (RR 


RAR 


Tao GIRA | 


RL SA! 


PITT] 


eg 


d'Almeida Coutinho, 
Alves da Cunha, 
d'Araujo Lopes. 
de Bessa Leite. 
Caetano de Souza. 
Coelho de Meirelles Quintella 
da Costa Machado. 
da Cunha Guimarães, 
da Cunha Leite. 
Dias Alves Pimenta. 
Dias de Carvalho. 
Ferreira d'Andrade. 
Ferreira Mendes Guimarães. 
Ferreira Pinto Basto. 
Ferreira dos Santos. 
Ferreira da Silva. 
Ferreira da Silva Brito. 
da Fonseca Gomes. 
Francisco Pinto Monteiro. 
Moreira, 
ves Pereira Basto. 
Henriques Rios, 
Joaquim de Carvalho Jalles. 
Joaquim Coelho. 
Joaquim Ferreira Coelho. 
Joaquim da Guerra Basto. 
Joaquim de Magalhães Junior 
Joaquim Martins Guimarães 
Joaquim Pereira. 
Joaquim Pereira de Faria. 
Joaquim de Souza Basto. 
Jose Alves Salgado 
José Antunes Braga 
Jose d'Araujo Malheiro. 
Jose de Carvalho e Oliveira: 
José Barboza e Silva. 

se Coelho. 
é Coelho Lima. 
é Coimbra Guimarães, 
da Costa Veiga. 
Duarte, 
Fernandes Dias. 
é Ferreira dos Santos. 
José de Freitas Guimarães. 
José Goncalves Duarte. 
José Goncalves Guimarães. 
José Goncalves Lima. 
José Joaquim d'Oliveira. 
José Leite de Magal 
Jose Marques. d'Azevedo. 
Jose Martins Pinto. 
José Monteiro. 
José Moreira. 
José Moreira Medon. 
José d'Oliveira. 
José d'Oliveira Braga. 
José Peixoto d'Oliveira. 
José Pereira Coelho. 
José Pinto da Silva 
dose Pereira da Silva. 
Jose Pinto Coelho. 
José dos Santos. 
Jose Soares Guimarães. 
José da Silva Braga. 
Jose de Souza Queiroz. 
Jose Teixeira de Lemos. 
José Vieira Machado. 
de Carvalho. 
das Neves. 

z de Azevedo. 
Manoel de Faria Couto. 
Marques de Carvalho. 
Marques Ribeiro. 
Moreira Leal. 

Moreira dos Santos. 
dOliveira Basto. 
Pereira de Souza Dias. 
Pinto Barreiros: 

Pinto Ribeiro. 

Ribeiro d'Oliveira. 
Rodrigues Praca. 

da Silva Basto. 

da Silva Machado. 

da Silva Oliveira. 

da Silva Ribeiro. 
Soares de Queiroz. 

de Souza Brito. 

de Souza Guimarães. 
Teixeira Nunes. 
Thomaz Leite de Moraes. 
Thomaz da Silva. 
Vicente Castro. 
Vieira d'Andrade. 


Augusto Cezar Pereira Soares. 


Augusto Pereira Barbedo. 

Barão do Corvo. 

Bento Antonio de Freitas Guimarães 
Joaquim Pereira Dias. 
Jose Barboza da Cunha. 
José da Silva Braga. 
José Soares. 

José Soares da Costa. 
Luiz Ferreira Carmo. 
Bernardino da Silva Coelho Leal 
Bernardo Gonçalves Mamede. 

— — José Dias Carneiro. 

— José Teixeira. 

Caetano Antonio Barboza. 

— José Baptista, 

— — José Vieira da Costa Guim** 

— — Ribeiro da Fonseca. 
Marinho. 

Frane.º Baptista Goncalves 
udino Pereira de Faria. 

belho Tavares & Nogueira. 

ide de Ferreira. 

Lonstantino A. do Valle Pereira Cabral 
Lopes dos Santos. 

sé da Silva Guimarães. 

— — José de Souza, 

— — José de Souza Queiroz. 
Daniel Joaquim de Mattos. 
David Pinto de Souza Guimarães. 
Diogo José da Silva Gomes. 
Domingos d'Almeida e Silva. 
Alves da Cunha. 
Antonio Rodrigues. 
Jose d'Azevedo. 

José Chaves. 

Josê Correa Basto. 
José Lopes da Silva. 
de Macedo. 
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d'Oliveira Guimarães 
é Ribeiro da 
sé Rodrigues Braga. 
é ntos Lage. 


Pereira Guimarães. 
Ribeiro Guimarães. 
Rodrigues de Souza. 
da Silva Maya. 
de Souza Rodrigues. 
Feliciano d'Almeida Vidal. 
Felisberto de Souza Sanhudo. 
Felix Pereira Barboza Braga. 
Fortunato d'Oliveira Chamiço. 
Francisco d'Almeida Navarro Junior. 
— Antonio d'Araujo Lima. 
— — d'Araujo Guimarães. 
— — Caetano da Costa 
— Camillo de Mendonca. 
— — Cardoso Yallente. 
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Carvalho Sá Peixoto. 

Fernandes de Souza. 

Ferreira da Cunh: 

Joaquim d'Araujo Guimrães. 

Jose d'Alm 

José Dias da Mota. 

José de Fari 
sé Fernandes Rodrigues 

sé, Ferreira Ribeiro 

José Leite de Magalhães. 

— José Leite Pereira. 

— José Marques Guimarães, 

— — José Pereira Leite. 

ira Basto. 

Manoel Fernandes. 

— de Paiva Leite. 

— — Pereira Rego. 

dos Santos. 

Frederico Van-Zeller. 

Gabriel de Souza Leão. 

Gaspar Joaquim Borges de Castro. 

Goncalo Jose Moreira. 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 

Heitor Caetano Pereira da Silva. 

Henrique de Bessa Leite. 

— Fernandes de Souza. 
Hermogenes Henrique Dourado. 
Ignacio José Lopes. 

— — Thomaz Ferreira. 

Illydio Antonio Dias. 
Izidoro Marques Rodrigues. 
Jacintho Dias Aguiar. 

— da Silva Pereira. 
Jeronimo Carneiro Geraldes. 

— — José de Faria. 

— — Moreira de Aguiar. 

— — de Sampaio Pereira. 

— da Silva Guimarães. 

João Alfredo de Souza Dias. 

— d'Almeida Brandão Aguiar 

Penctra. 

— Antonio Alves. 

— Antonio Barboza. 

— Antonio de Brito. 

— Antonio de Freitas Guimarães. 
Antonio de Freitas Junior 
Antonio Mourão. 

Antonio dos Santos. 
Antonio da Silva, 
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Antonio de Souza. 
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d'Araujo Lima. 

d'Araujo Pereira. 
Baptista Ferreira Borges. 
Baptista de Macedo. 
Baplista Pereira. 

Carneiro d'Araujo Lima. 
Coelho de Almeida. 

da Cunha Lobo. 

Dias de Mattos. 

Dias da Silva Couto. 
Eduardo dos Santos. 
Evangelista Gomes Pinto. 
Fernandes da Silva. 
Ferreira Dias Guimarães. 
Ferreira Nunes. 

Ferreira dos Santos. 
Ferreira da Silva Guim.** Junior 
Francisco Gomes Junior. 
Goncalves Martins. 
Joaquim de Andrade Basto. 
Joaquim Dias Carneiro. 
Jose d'Azevedo. 

José Dias Leite de Carvalho. 
José Comes Monteiro. 
José Lopes Corrêa. 
Lopes da Cunha: 
Machado Guimarães. 
Mallen. 

Peixoto Ferraz. 

Pereira. 

Ribeiro Braga. 

Ribeiro da Cruz Suzano. 
da Rocha Leão. 
Rodrigues Monteiro. 

dos Santos Cardozo. 

de Souza Dias. 

Teixeira da Costa. 


Joaquim Alves da Fonseca Loureiro. 


se reunirem na Sala do Tribunal, 


Anselmo Afhialo. 
Ant.º Rodrigues de Carvalho 
Antonio da Silva Guimarães 
Dias Barboza Negreiros. 
Dias da Cunha. 

Fernandes d'Araujo. 
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Joaquim Ferreira Troviscal. 


Jorge 
José 
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Freire. 
Guedes de Amorim. 
José Alves de Souza. 
José Carneiro. 
José Corrêa Machado. 
José Gomes Veiga. 
José Lobo. 
José Monteiro Guimarães. 
José dos Reis. 
José da Silva Guimarães. 
José da Silva Victoria. 
José de Souza Guimarães. 
Manoel de Carvalho. 
Maria da Cunha Lima. 
d'Oliveira Coelho Figueira. 
de Souza Maya. 
Vaz d'Araujo Veiga. 
Wye. 
AMalo. 
Albino Dias de Castro. 
Alves de Souza Castro. 
Antonio de Abreu. 
Antonio Castanheira, 
Antonio Dias Carneiro. 
Antonio Moreira. 
Antonio Mourão. 
Antonio Pereira Braga. 
Antonio Pereira de Mello. 
Antonio Sampaio. 
Antonio da Silva. 
Antonio Soares. 
Antonio de Souza Silva Guim.** 
de Araujo Pereira. 
Barboza. 
Bernardo Pinto. 
Bonifacio Lopes. 
Caetano Coelho. 
Coelho da Rocha e Silva. 
Dias de Freitas Guimarães. 
Dias Guimarães. 
Domingues Simões. 
Duarte Coelho e Silva. 
Durães Sampaio. 


José 


Justino José 


Emery 
b 


Ferreira de Azevedo. 
Ferreira Guimarães. ; 
Francisco da Costa Guimarães. 
Francisco Duarte Cidade. | 
Francisco de Preitas Guimarães 
Francisco de Moraes. 
Goncalves Campos Vianna. 
Joaquim de Aguiar. 
Joaquim d'Araujo Guimarães. 
Joaquim Barboza d'Araujo. 
Joaquim Carneiro Leal. 
Joaquim Pereira Pinhiro. 
Joaquim Ribeiro. 

Joaquim Teixeira de Mello. 
Luiz Coelho da Rocha. 

Luiz Tinoco d'Araujo 
Manoel Goncalves Vieira. 
Manoel de Mattos. 

Maria Viegas. 

Marques da Cruz. 
d'Oliveira e Sá. 

Pereira Araujo. 

Pereira Santo Amaro. 

Pinto de Andrade. 

Pinto de Araujo. 

Pinto da Cunha. 

Pinto Ribeiro de Carvalho. 
Ribeiro Caldas. 

Ribeiro Cardozo. 

Ribeiro de Carvalho. 

Romão Villar. 

dos Santos Pereira. 

da Silva Coelho Leal. 

de Souza Monteiro e Silva. 
de Souza Neves. 

de Souza Trindade. 

Vaz d'Araujo Veiga. 

Vaz de Miranda Guimarães. 
Vieira de Mello. 

de Souza. 


Leandro José de Figueiredo. 
Leonel José de Carvalho. 


Lino 


Eleuterio Rodrigues. 


Lourenço Pinto d'Azevedo. 


Luiz Antonio 
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Dias de Carvalho. 
Gonçalves Lima, 
Guerreiro Lima. 

Pinto de Aguiar. 


Antonio 
Antonio 
Antonio 
José de Abreu. 

José de Brito Barreiros. 
José Ferreira Araujo. 
José d'Oliveira. - 

José Ribeiro da Costa, 
Leite de Magalhães. 
Mendes d'Oliveira. 

Pinto Guimarães. 
Rodrigues de Abreu. 


Manoel Alves da Silva Braga. 


Alves dos Santos 

Alves de Souza Azevedo e C.º 
Antonio Ferreira e Silva. 
Caetano Pedrozo. 

Coelho de Castro. 

da Costa Ferreira. 
Fernandes da Costa Guim** 
Ferreira Dias. 

Ferreira Leão Guimarães. 
de Fontes. 

Francisco Gomes. 
Francisco Ramos. 

Gomes Pereira. 

Gomes dos Santos. 
Goncalves de Carvalho: 
Goncalves Leite. 

Goncalves da Rocha. 
Goncalves Vallada. 
Guimarães Silva Pinheiro. 
João Rodrigues Guimarães. 
Joaquim Machado. 
Joaquim Ribeiro Braga. 
Joaquim de Souza Monteiro. 
José Barboza Coelho. 

José Borges. 

José Coelho Lima. 

José Coimbra Guimarães, 
José de Couto Guimarães 
José Dias. 

José Gonçalves Machado. 
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Manoel José Monteiro EM). 
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José Moreira Guim: 

José Pereira Lima. 

José, Pereira Lima Junior. 
José Pereira Reis. 

José da Silva Gomes. 
José de Souza Carneiro. 
José de Souza Felgueiras. 
José Teixeira Guimarães. 
José Vieira Sampaio. 
Lopes dos Rios. 

Luiz da Silva Leça. 
Martins Tintoreiro. 
Pereira Rodrigues. 
Pinheiro Alves. 

Pinto Gomes de Menezes. 
Ribeiro Guimarães. 
Ribeiro Mendes. 

Ribeiro da Silva Pinheiro. 
Rodrigues de Amorim. 
Rodrigues de Azevedo. 
Rodrigues Lucas. 
Rodrigues da Rocha. 

da Silva Leça, 

de Sequeira Basto, 

de Souza Carqueja. 
Teixeira Pinto. 


Marceliano Manoel Pereira, 
Marcelino Ribeiro Barboza. 
Martinho José Dias Guimarães. 
Miguel Antonio Malheiro. 
Miguel Antonio Pinto. 

Paulino Ferreira Leal. 

Paulo José Lopes de Faria. 


José Pereira. 


Rodrigo Antonio Leite de Moraes. 


Antonio Machado Guimarães 


Sebastião Garcia: 
Simão da Cunha. 
Verissimo Antonio Santarem. 


Fernardes. 


— ecoa 


SÃO convidados todos os mencionados na Lista supra para no dia QUINTA FEIRA, 14 DO MEZ DE DIZEMBRO CORRENTE, pelas 11 horas da manhãa 


de 1841: — convido igualmente a qualquer outro Commerciante desta Praga, 


certeza de que será admittido nesse acto á votação , segundo a disposição do artigo 1:046, 


no edificio da Praça, e proceder-se á eleição de trinta e seis Jurados , na conformidade da Carta de Ley de 8 de Novembro 


cujo mome se omiltisse, para concorrer no dia, hora e local designado, na 


Lembro a todos os Senhores pelo presente chamados a votar: que aeleição, nos termos do artigo 1:046, deve ter lugar à pluralidade de votos dos indivi- 


Cumpre em fim lembrar que devendo proceder-se pelo artigo 1:046 à chamada 


justificarão a falta, para ter o destino e resultado penal comminado nos artigos 1:048, e 1:049 do mesmo Codigo , hede necessidade que tados os chamados 


tenhão cinco annos de profissão habitualde Commercio — 3 e gozem de boa opinião e fama 


compareção à eleição: — a importancia do acto pede tambem que elle não seja abandonado. 


duos presentes, sendo feita de individuo a individuo, e ma fórma do artigo 1:044 só póde recahir: 1 em Commerciantes naturaes , ou naturalizados — 2 que 


dos votantes presentes, e tomar-se mota dos que não comparecerão nem 


O presente edital será afixado ma Praça e mais lugares competentes para conhecimento das pessoas a quem toca, enão se allegar ignorancia- 


PORTO : 


Rua de S. Francisco n.º 12. 


— TyPoGRAPHIA DO COMMERCIO , 


PORTO 1 de Dezembro de 1854.— Eu Acacio Alfredo de Seabra, Secretario do Tribunal, o fiz escrever e conferi. 


Senguem Tie Hime de Sorea. 


